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As condições de trabalho dos sociólogos gaúchos(
Salvatore Santagada((
Na primeira parte do presente texto, tem-se como objetivo situar a visibilidade da prática do profissional de Sociologia na sociedade brasileira. Na segunda parte, apresenta-se uma análise do perfil dos sociólogos gaúchos, levantado pela pesquisa As Condições de Trabalho dos Sociólogos Gaúchos, realizada em julho do corrente ano. Finalmente, apresentam-se algumas conclusões sobre a pesquisa. 

1 - O sociólogo: profissional em construção

Antes de analisar o mercado de trabalho do sociólogo gaúcho e sua inserção atual na sociedade brasileira, devem-se apontar algumas limitações, ao seu exercício profissional, como, por exemplo: (a) o potencial de atuação da profissão não é facilmente identificável pelo setor privado e pelas instituições públicas; (b) a concorrência de outras áreas afins e co-irmãs é intensa — Serviço Social, Economia, História, Geografia, Psicologia, Estatística, dentre outras —; (c) a regulamentação (Decreto nº 89.531, de 05.04.84) da profissão no Brasil é relativamente recente (20 anos); (d) as organizações sindicais da categoria lutam com dificuldades de toda a ordem para representar os profissionais; e (e) a inexistência de um Conselho Profissional que defenda e fiscalize o nosso exercício profissional (Santagada, 1998, p. 1).

Atualmente, percebe-se uma maior visibilidade da Sociologia em muitos campos fora da Academia, considerando-se a ocupação, por sociólogos, de cargos de destaque na sociedade, em especial na esfera pública; por exemplo, no Governo Olívio Dutra (1999-02), foram indicados quatro sociólogos para ocupar cargos no primeiro escalão da administração, e, há bem pouco tempo, no Governo Germano Rigotto (desde 2003), quem comandava a Secretaria Especial de Desigualdades Regionais era um sociólogo. Em âmbito nacional, teve-se a figura do ex-Presidente Fernando Henrique Cardoso, cuja identidade como político, no entanto, superou a de sociólogo, a tal ponto que, em outubro de 2001, vetou o projeto de lei que propunha a obrigatoriedade das disciplinas de Sociologia e Filosofia no Ensino Médio. Quando lhe interessava, assumia a identidade de sociólogo, ao afirmar, por exemplo, que o Plano Real deu certo porque estava sendo conduzido por um sociólogo (Variação..., 1998, p. 13), questionando a atuação dos economistas. Hoje, na atual administração Federal, existem muitos técnicos oriundos das Ciências Sociais.

Todavia, esse aumento de participação dos sociólogos na vida pública não consegue dar impulso à ampliação do mercado de trabalho para esse profissional e tampouco esclarece a população sobre o seu papel na sociedade. Esses fatos apontam a importância de se buscarem novas formas de inserção, que permitam maior visibilidade à atuação desse profissional, esclarecendo sobre o objeto e as tarefas de sua competência.

2 - A pesquisa sobre as condições de trabalho dos sociólogos gaúchos: julho de 2004

O objetivo da pesquisa sobre as condições de trabalho dos sociólogos gaúchos é o de traçar um perfil dos profissionais que estão no mercado de trabalho, no Estado, verificando suas características pessoais e sua forma de inserção no mercado.

A pesquisa foi realizada em todo o Estado, através do envio de 250 questionários (Anexo) via correio eletrônico e da distribuição direta de 25 questionários impressos aos colegas de Porto Alegre. Dos 275 questionários distribuídos, 49 foram respondidos,1 o que passou a constituir a amostra a seguir analisada. 

2.1 - Atributos pessoais

Das 49 pessoas que responderam ao questionário, 32 são mulheres (65,3%) e 17 são homens (34,7%) (Questão 1). A idade média (Questão 2) dos pesquisados é de 47 anos, sendo a maioria deles maiores de 45 anos (55,1%).

Quanto à formação educacional (Questão 3), 45 (91,8%) possuem o diploma de bacharelado, e 28 (57,1%), o de licenciado. Esses dados decorrem do fato de 25 entrevistados possuírem dupla formação, enquanto um não era diplomado na área, mas exercia atividades profissionais de sociólogo há mais de cinco anos quando da promulgação da Lei n.º 6.888, de 10.12.80, que criou a profissão.

Quanto à qualificação de pós-graduação, 11 habilitaram-se em especialização, 26 em mestrado e nove em doutorado. Percebe-se a necessidade de atualização, considerando os desafios da atualidade, pois, as ciências sociais estão em constante processo de mutação.

2.2 - Situação ocupacional

São 43 (87,8%) as pessoas que responderam que exercem a profissão de sociólogo como atividade principal (Questão 4), enquanto seis atuam em outras áreas. Desses profissionais (Questão 5), 28 (51%) trabalham há mais de 20 anos na profissão. O tempo médio de trabalho dos 43 profissionais é de 17 anos. O registro profissional (Questão 6) é encaminhado junto à Delegacia Regional do Trabalho (DRT), na falta do Conselho da categoria. O registro foi efetivado por 35 (77,8%) bacharéis. Conforme o Decreto n.º 89.531, de 05.04.84, que regulamenta a profissão, somente os bacharéis são considerados sociólogos para fins de registro e exercício profissional.

Quanto ao vínculo empregatício (Questão 7) na atividade principal onde atuam os sociólogos, constata-se que 37 (86%) são empregados assalariados em instituições privadas, públicas ou em cargo comissionado. Do total geral, encontram-se 9,3%, ou seja, quatro profissionais como trabalhadores autônomos ou empregadores.

Como atividade principal (Questão 8) em que atuam os sociólogos entrevistados, destaca-se a docência no ensino superior, com 15 (34,9%) pessoas, e a pesquisa social, com 11 (25,6%), o que perfaz um total de 59,5%. Outras áreas importantes são o trabalho e a saúde. Tendo em vista a idade média dos pesquisados e o tempo de trabalho na profissão, pode-se dizer que os setores de atuação apontados pelos respondentes são aqueles já tradicionais na vida laboral dos sociólogos. 

Dentre os 28 sociólogos que atuam em instituições públicas (Questão 9), somente sete (25%) prestaram concurso público específico para o cargo de sociólogo (Questão 10). Dos 43 entrevistados, 29 (67,4%) responderam que existia o cargo ou a função de sociólogo (Questão 12) em suas empresas ou instituições. Vale lembrar que somente sete profissionais fizeram concurso para a carreira de sociólogo. Esses dados levam a crer que ou a abertura dos concursos  é recente, ou o cargo, quando existe, não foi ocupado pela via de concurso público.

Esses números revelam o descaso governamental com o cumprimento da legislação, pois, conforme o artigo 3º do Decreto n.º 89.531 de 05.04.84, que regulamenta a profissão de sociólogo:

“Os órgãos públicos da administração direta ou indireta ou as entidades privadas, quando encarregados da elaboração e execução de planos, programas e projetos socioeconômicos ao nível global, regional ou setorial, manterão, em caráter permanente, ou enquanto perdurar a referida atividade, sociólogos legalmente habilitados, em seu quadro de pessoal, ou em regime de contrato para a prestação de serviços”.

Além do setor público, que ignora a legislação, os sindicatos da categoria não têm poder fiscalizador, pois ainda não foram criados os Conselhos nos âmbitos federal e regional. Como agravante, o associativismo sindical é precário, pois a categoria se encontra pulverizada em diversos sindicatos de diferentes áreas de atuação, como, por exemplo, o sindicato dos professores de educação (básica e superior) da rede pública e privada, o de trabalhadores de fundações, o dos técnicos-científicos e outros. 

Os colegas que têm empresas de pesquisa eleitoral sofreram um baque, pois, no dia 19 de fevereiro do corrente ano, o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) normatizou a questão das pesquisas eleitorais no País (Resolução nº 21.631, de 19.02.04). Estas só poderão ser realizadas quando coordenadas por um profissional de estatística devidamente registrado em seu Conselho Regional. Dessa forma para o sociólogo trabalhar nessa área, terá que contratar um estatístico, aumentando seus custos administrativos e financeiros.

No quesito exercícios de outra atividade além da principal (Questão 11), 11 (25,6%) dos pesquisados tinham dupla atividade. As atividades abrangiam principalmente consultoria, pesquisa, marketing e pesquisa de opinião e docência. 

Segundo as informações dos profissionais que responderam à pesquisa, o Plano de Carreira (Questão 13) existe em 34 (79,1%) empresas. Destas, 30 (88,2%) valorizam a qualificação e/ou a formação acadêmica (Questão 14), sendo que 27 (90%) prevêem a liberação remunerada (Questão 15) para a qualificação profissional.

Os entrevistados indicaram, em ordem de preferência, as duas principais áreas (Questão16) em que eles atuam e que são de competência do sociólogo, conforme consta no art. 2º do Decreto nº 89.531, de 05.04.84, que regulamenta a Lei nº 6.888, de 10.12.80, a qual dispõe sobre o exercício da profissão de sociólogo. A ordem das áreas onde atuam os profissionais é a que se apresenta a seguir:

Vinte e quatro respondentes (55,8%) identificaram sua atuação com o Art. 2º, inciso I: Elaborar, supervisionar, orientar, coordenar, planejar, programar, implantar, controlar, dirigir, executar, analisar ou avaliar estudos, trabalhos, pesquisas, planos, programas e projetos atinentes à realidade social.
Empatados com 20 indicações (46,5%) estão o Art. 2º, inciso II ensinar Sociologia Geral ou Especial, nos estabelecimentos de ensino, desde que cumpridas as exigências legais e o Art. 2º, inciso IV participar da elaboração, supervisão, orientação, coordenação, planejamento, programação, implantação, direção, controle, execução, análise ou avaliação de qualquer estudo, trabalho, pesquisa, plano, programa ou projeto global, regional ou setorial, atinente à realidade social.
Em última posição aparece o Art. 2º, inciso III com 16,3% das escolhas, ou seja, sete (7) indicações que se identificam com: assessorar e prestar consultoria a empresas, órgãos da administração pública direta ou indireta, entidades e associações, relativamente à realidade social.

A grande maioria, ou seja, 36 pessoas (83,7%) consideram a sua formação profissional suficiente (Q17) para atender os requisitos do seu trabalho, fato que possivelmente está alicerçado no grande número de profissionais que procuraram uma melhor qualificação nos cursos de pós-graduação. 

Somente sete (7) pessoas consideraram a sua formação insuficiente, as causas apontadas foram: os cursos de Licenciatura/Bacharelado não qualificam para a docência; faltou conteúdo da área de economia; o curso não prepara o profissional para atuar na área de mercado; o curso é excessivamente teórico; faltou conteúdo sobre planejamento urbano e a formação é mais voltada para o futuro pesquisador e pouco para o planejador.

O grupo de sete sociólogos que consideraram sua formação profissional insuficiente, apontaram alguns temas que necessitam ser melhor estudados (Q18), entre eles temos em 1ª opção (sociologia sobre a realidade brasileira, gestão das cidades, planejamento urbano e participativo, marketing, melhorar a formação pedagógica na licenciatura), em 2ª opção (pesquisa social, políticas públicas, meio ambiente, antropologia contemporânea e articulação da pesquisa, com a formação acadêmica) e na 3ª opção temos: técnicas de pesquisa, estatística, realidade brasileira e latino-americana,.movimentos sociais, psicologia social e incentivar o aluno no campo da iniciação científica. 

O rendimento no trabalho assalariado (Q20) referente ao mês de maio corrente, no trabalho principal, concentrou-se na faixa acima de 12 Salários Mínimos (SM) com 20 (51,3%) profissionais, vindos a seguir a faixa acima de 9 SM até 12 SM, com 12 (30,8%) profissionais. Os que ganham acima de 12 SM estão na faixa salarial recomendada pela Federação Nacional dos Sociólogos-Brasil (FNSB)
 com valor mínimo de remuneração de dois Salários calculados pelo DIEESE (esse valor é móvel, mas em maio de 2004 esse valor de referência era de R$ 3.044,02 para 40 horas semanais de trabalho, pois o Salário Necessário calculado para Porto Alegre era de $ 1522,01 para atender a necessidades do casal e dois dependes até 14 anos). Este valor de remuneração foi alcançado por boa parte dos colegas investigados, porque a sua permanência no mercado de trabalho e/ou de sua empresa é, para a maioria, superior a 20 anos. Inclusive, como já foi comentado, muito destes profissionais, e possivelmente os da área pública, inclusive os com contrato de cunho celetista que nela trabalham, têm uma relativa estabilidade no emprego, situação que não se verifica para os demais trabalhadores brasileiros, que nos últimos dez anos tiveram reduções em seus salários reais e muitos perderam o próprio emprego.

A distribuição salarial dos empregadores e trabalhadores autônomos não aponta nenhuma tendência por serem apenas quatro (4) profissionais. 

Quatro (4) 9,3% dos 43 colegas que atuam como sociólogos ficaram, em algum momento, desempregados nos últimos cinco (5) anos, prejudicando a análise do quesito desemprego, uma vez que as características do grupo de profissionais que participaram da pesquisa, na sua maioria têm estabilidade no emprego.

2.3 - Tipos de pesquisas demandadas pelas empresas/escolas, a formação profissional e a importância das Ciências Sociais na atualidade

No quesito sobre os tipos de pesquisa (Q 19) que são demandadas pelas empresas em que atuam os sociólogos, pediu-se a indicação de três pesquisas em ordem de importância. Vinte pessoas responderam, perfazendo um total de 53 tipos de pesquisas. Entre os mais citados, aparecem, segundo a ordem de apontamento, em 1º lugar “Mercado de Trabalho” (6), “Eleitoral e Opinião” (3) e Formação de Docentes (3). Em 2º lugar comparecem a “Pesquisa Social” (6), “Eleitoral e Opinião” (3) e “Mercado de Trabalho” (2). Em 3º lugar as mais indicadas foram: “Pesquisa Social” (3), Planejamento e Economia Regional (3) e Indicadores Sociais (2). 

Identificam-se, assim, cinco (5) tipos de pesquisa mais citados e que obtiveram um total de 31 respostas: pesquisa social, mercado de trabalho, eleitoral e opinião, planejamento e economia regional, formação de docentes e indicadores sociais. Entre os tipos citados em menor medida, aparecem: diagnóstico ambiental, bioquímica, desigualdades regionais, tecnologia e pobreza.

A Profª Clarissa E. Baeta Neves, em sua pesquisa Qualificação e Mercado de Trabalho: a Perspectiva dos Cientistas Sociais de 1998 aponta, em seu levantamento para a cidade de Porto Alegre, muitos tipos de pesquisa idênticos aos demandados pelo mercado em 2004 (Santagada, p. 8)
.

No quesito sobre as medidas necessárias para melhorar a formação profissional (Q 23), apenas 24, dos 43 profissionais entrevistados, responderam, . Foram utilizadas apenas 12 dessas respostas por espelharem um conjunto de medidas que dão uma visão mais abrangente, desta forma enumeramos as seguintes propostas
:

1. “investir mais na formação pedagógica dos alunos das Licenciaturas” (E7);

2. “Ampliar o campo de estágio” (E12);

3. “nossa formação precisa contemplar mais a pesquisa aplicada” (E13) e (E22);

4. “divulgação da importância desse profissional para a sociedade” (E15) e (E24);

5. “reformulação nos currículos e novos cursos de Ciências Sociais (CS), que preparem o aluno para atuar no mercado” (E19) e (E27);

6. “estágio elaborado no curso de Bacharelado” (E20);

7. “desenvolver projetos de pesquisa que envolvam mais os alunos” (E25);

8. “Vincular o currículo às atividades práticas” (E27);

9. “o sociólogo deve ter uma sólida formação cultural, o suficiente para dar conta das múltiplas e variadas inter-relações dos saberes no tempo atual. Não penso que a graduação de terceiro grau seja suficiente para atender a esse desafio”. (E29);

10. “Necessidade de uma continuada re-alimentação do substrato de conhecimento que identificam um profissional com sólida base na área de CS e suas derivações – sociologia, ciência política e antropologia”. (E29);

11. “O aluno de graduação tem que se conscientizar que ele como futuro profissional de CS, deve pensar na forma de sua profissão. O mesmo não ocorre, por exemplo, com um odontólogo; o profissional de odontologia não pensa como dentista durante todo o tempo. Somente quando está no exercício aplicado de sua profissão, no consultório, etc. Já o sociólogo, o cientista político, o antropólogo, o etnólogo tem que necessariamente pensar e haver-se na vida profissional objetiva ou vida privada subjetiva sempre como um profissional das CS. É como que uma ‘segunda natureza’, remetendo a Weber” (E29).

Na questão que se indagou sobre a importância das Ciências Sociais no contexto sócio-político atual (Q22), 34 entrevistados responderam o quesito, reproduzimos a seguir 14 depoimentos mais significativos
:

1. “fazer pensar a sociedade, de colocar em suspensão saberes e de interrogar-nos sobre posturas políticas tidas como naturais” (E7);

2. “crescente relevância que vem assumindo nos tempos atuais os meios mediáticos de informação (meio de comunicação de massa), considerando a necessidade de intelectuais que tenham vôo próprio numa análise da correlação de forças da conjuntura” (E9);

3. “ultra-especialização têm sido progressivamente valorizada em detrimento da formação generalista da graduação” (E10) e (E11);

4. “As complementações com as disciplinas de Economia, Filosofia, História, Estatística e Geografia tornam o profissional mais preparado para lidar com o diferente, com a pobreza, a desigualdade etc” (E15);

5. “Há uma série de assuntos que estão mobilizando a sociedade e que têm passado ao largo da atuação sociológica, sendo poucos os trabalhos que enfocam os mesmos – por exemplo, violência doméstica, responsabilidade social corporativa, violência e segurança pública, tráfico de drogas, dentre outros” (E18) e (E22);

6. “a importância das ciências sociais, pela sua característica parece-me que continua sendo pautada pelo mesmo princípio de sempre: ‘auxiliar os grupos sociais a tomarem decisões com algum grau de conhecimento sobre as múltiplas possibilidades e suas conseqüências’ (esse posicionamento é um tanto quanto Weberiano). Portanto, a importância das ciências sociais, entendido aqui no sentido da pesquisa cientifica  não aplicada (Opinião, mercado, planejamento e etc) é a fundamentação da crítica social para a ação social” (E24);

7. “Contribuir com a leitura da realidade e com a definição das necessidades e das condições de superação” (E26);

8. “As Ciências Sociais deveriam desempenhar um papel fundamental em um país que tem os problemas que tem o Brasil. (....) propostas alternativas para seu equacionamento” (E28);

9. “As CS reúnem um conjunto de disciplinas, entre outras da área de humanas, que podem se constituir em valioso instrumento de decifração dos enigmas do homem na pós-modernidade, bem como, entender as novas relações sociais daí resultantes. Entender significa aportar e oferecer chaves conceituais e categoriais para abrir as caixas-pretas da mecânica subjetiva e objetiva do homem contemporâneo. Deve contar, para tanto, cada vez mais com os recursos do conhecimento multidisciplinar de outras áreas do saber profissional moderno, por exemplo, da arte, da literatura, da lingüística, da filosofia, da psicanálise, etc” (E29);

10. “Em regimes democráticos e sociedades complexas não é possível promover mudanças sem a compreensão da origem e da natureza dos conflitos e a capacidade de gerenciá-los”. (E31);

11. “ser sempre uma área que atua na denúncia e se debruça sobre as questões emergentes e urgentes buscando apontar caminhos”.(E33);

12. “Cada vez mais nossas análises e pesquisas têm avançado para uma abordagem multidisciplinar dos fenômenos investigados. O instrumental analítico da CS é rico o suficiente para permitir essa apreensão multifacetada da realidade, e nisso reside a sua grande contribuição para o entendimento do contexto sócio-político atual”.(E34)

3 - Conclusões

A pesquisa aponta aspectos positivos da realidade do mercado de trabalho do sociólogo gaúcho para o grupo ligado a esfera pública tanto estadual como federal, que está atuando no mercado a mais de duas décadas, pois a sua formação no geral vai além da graduação, onde o mestrado e inclusive o doutorado fazem parte de seu currículo profissional. Também os seus salários são razoáveis, para a conjuntura nacional, na ordem de 12 Salários Mínimos.

Os tipos de pesquisas mais demandados pelas empresas em 2004, não são muito diferentes daquelas estudadas há mais de seis anos, como por exemplo: pesquisa social, mercado de trabalho, eleitoral e opinião, planejamento e economia regional, formação de docentes e indicadores sociais. Com apenas uma citação, aparecem: diagnóstico ambiental, bioquímica, desigualdades regionais, tecnologia e pobreza, muitas destas temáticas acompanham o debate sociológico mais recente.

A pesquisa aponta a falta de sintonia entre o curso acadêmico e as necessidades reais do mercado de trabalho, reivindica-se uma maior aproximação entre o curso de Ciências Sociais e o mercado, via estágio e também no trabalho de conclusão de curso. 

A importância das Ciências Sociais no contexto sócio-político atual fica evidenciada pelo melhor entendimento entre os entrevistados do seu “fazer sociológico” – ao mesmo tempo em que estou no exercício profissional como sociólogo, faço parte da sociedade analisada -, como uma prática social que tem uma contribuição própria para dar no campo das ciências, alicerçada em um instrumental científico, sem, no entanto desprezar as demais áreas do conhecimento social. Isto aparece nitidamente quando se afirma a necessidade do trabalho de investigação multidisciplinar.

Esta pesquisa pontual que investigou um grupo pequeno de profissionais, não esgota o tema sobre o mercado de trabalho do sociólogo gaúcho, mas espera-se que sirva de subsídio para os sindicatos dos sociólogos, associações profissionais e a sociedade civil possam tomar posições para fazer avançar e qualificar a nossa prática social e sindical.
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Anexo 

I - Atributos pessoais

1. Sexo:

Masculino (.....)          Feminino (.....)

2. Idade..........anos

3. Formação educacional:

(.....) Bacharelado em Sociologia/ Sociologia e Política/ Ciências Sociais - Ano de conclusão:.........

(.....) Licenciatura em Sociologia/ Sociologia e Política/ Ciências Sociais - Ano de conclusão:..........

(.....) Especialização - Ano de conclusão:..........

(.....) Mestrado - Ano de conclusão:..........

(.....) Doutorado - Ano de conclusão:..........

II - Situação ocupacional

4. No seu trabalho principal o Sr. (a) atua como sociólogo?

(....) Sim        (....) Não

5. Há quanto tempo atua na profissão? ..........anos

6. O Sr. (a) possui registro na Delegacia Regional do Trabalho (somente para Bacharéis)? 

(.....) Sim    (.....) Não 

7. No trabalho em que atua como sociólogo o Sr. (a) é:

(.....) empregado assalariado do setor privado da economia – Celetista

(.....) empregado assalariado numa instituição pública  – regime estatutário

(.....) empregado assalariado numa instituição pública – regime celetista

(.....) empregado assalariado numa instituição pública – cargo em comissão

(.....) estagiário numa instituição pública 

(.....) empregado no Terceiro Setor (ONGs)

(.....) profissional autônomo ou conta própria.(inclusive cooperativa)

(.....) empregador

(.....) estagiário em uma firma exclusivamente privada ou particular

(.....) outro...................................................................................................................

8. Qual a atividade principal da empresa em que o Sr. (a) atua como sociólogo?

(.....) Pesquisa Social; (.....) Sindical; (.....) Meio Ambiente; (.....). Planejamento Urbano; (.....). Reforma Agrária; (.....) Mercado Editorial; (.....) Pesquisa de Opinião e de Mercado; (.....) Recursos Humanos; (.....) Legislativo; (.....) Relações Internacionais; (....) Docência no Ensino Fundamental/Médio; (....) Docência no Ensino Superior; (.....) Área da Saúde; (.....) Marketing Político; (.....) Forense - área jurídica e carcerária; (.....) Área da Cultura; (.....) Área do Trabalho; (....) Comunicações; Outra:............................................. 

9. A empresa ou negócio em que exerce sua atividade de sociólogo é:

(.. ..)  uma firma exclusivamente privada ou particular

(.....) uma instituição pública Municipal da Administração Direta; (.....) da Administração Indireta (empresa de Economia Mista, Autarquia, Fundação, etc.)

(.....) uma instituição pública Estadual da Administração Direta; (.....) da Administração Indireta

(.....) uma instituição pública Federal da Administração Direta; (.....) da Administração Indireta

(.....) trabalha como autônomo ou conta própria.(inclusive cooperativa)

10. Caso o Sr. (a) seja empregado numa instituição pública em regime estatutário ou celetista, realizou concurso específico para o cargo de:

(.....). Sociólogo                (.....) Técnico Científico                           (.....) Outro..................................

11. O Sr. (a) exerce uma segunda atividade como sociólogo?

(.....) Sim.            Qual atividade?..................................................................................... (.....) Não

12. Existe o cargo/função de sociólogo na empresa ou escola (professor de disciplina de sociologia) em que o Sr. (a) atua?

(.....) Sim.            (.....).Não

13. Existe Plano de Carreira na empresa/escola em que o Sr. trabalha?

(.....) Sim.            (.....).Não

14. Em caso afirmativo, o Plano de Carreira valoriza as diferentes etapas dos estudos acadêmicos? 

(.....) Sim.          (.....).Não

15. Em caso afirmativo, a sua instituição prevê a liberação remunerada para a qualificação ou formação acadêmica?

(.....) Sim.         (.....) Não.

16. Quais são as duas principais áreas, em ordem de preferência, em que o Sr. (a) atua na sua empresa/escola?

(.....) elaborar, supervisionar, orientar, coordenar, planejar, programar, implantar, controlar, dirigir, executar, analisar ou avaliar estudos, trabalhos, pesquisas, planos, programas e projetos atinentes à realidade social; 

(.....) ensinar Sociologia Geral ou Especial, nos estabelecimentos de ensino, desde que cumpridas as exigências legais; 

(.....) assessorar e prestar consultoria a empresas, órgãos da administração pública direta ou indireta, entidades e associações,  relativamente à realidade social; 

(.....) participar da elaboração, supervisão, orientação, coordenação, planejamento, programação, implantação, direção, controle, execução, análise ou avaliação de qualquer estudo, trabalho, pesquisa, plano, programa ou projeto global, regional ou setorial, atinente à realidade social.

[Áreas que constam no Decreto nº 89.531, de 05 de abril de 1984 que Regulamenta a Lei nº 6.888, de 10 de dezembro de 1980, que dispõe sobre o exercício da profissão de sociólogo]

17. O Sr. (a) considera que sua formação profissional atende às demandas de trabalho da sua empresa/escola?

(.....) Sim (.....).Não Por quê?.....  ..............................................................................

....................................................................................................................................

18. Caso o Sr. (a) tenha respondido negativamente a questão anterior, quais temas da sociologia necessitariam serem estudados para melhorar o seu desempenho profissional?

Indique três (3) em ordem de importância:

1..................................................2.........................................3...................................

19. Caso sua empresa realize pesquisa, indique em ordem de importância três (3) tipos de pesquisa: 1.............................................2............................................3.....................................

20.Quanto o Sr. (a) ganhou em maio de 2004, no trabalho principal em que atua como sociólogo?

a) Empregado assalariado (celetista; estatutário; cargo em comissão; estagiário)

Remuneração bruta em Salários Mínimos (SM): (.....) até 3 SM    (.....) mais de 3 a 6 SM      (.....) mais de 6 a 9 SM    (.....) mais de 9 a 12 SM      (.....) mais de 12 SM

b) Empregadores, conta própria, demais 

Retirada mensal: (.....) até 3 SM    (.....) mais de 3 a 6 SM      (.....) mais de 6 a 9 SM     (.....) mais de 9 a 12SM     (.....) mais de 12 SM

21. Nos últimos cinco (5) anos [junho de 1999 a junho de 2004] o Sr. (a) ficou desempregado (a)? Sim (.....) Por quanto tempo? :........anos  e .........meses Não (.....)

22. Como o Sr. (a) avalia a importância das Ciências Sociais no contexto sócio-político atual?

....................................................................................................................................

23. Que medidas o Sr. (a) considera necessárias para melhorar a formação profissional do sociólogo?

....................................................................................................................................

Questionário elaborado por Salvatore Santagada, sociólogo, técnico da Fundação de Economia e Estatística (FEE).

(Trabalho apresentado no V Encontro Nacional de Cursos de Ciências Sociais (ENCCS), realizado na Universidade Federal Fluminense (UFF), em Niterói (RJ), de 20 a 23 de julho de 2004. 


O autor agradece à Socióloga Irene M. Sassi Galeazzi pela assistência na elaboração do questionário, e à Estatística Ana Paula Sperotto pela valiosa colaboração na codificação das questões e ao Auxiliar Alberto Luiz Campos Medeiros pelo levantamento estatístico dos dados. Agradece, ainda, à Socióloga Adelaide Maria Saez pelos comentários à versão preliminar deste texto. Os erros que eventualmente tenham permanecido são de inteira responsabilidade do autor.


(( Sociólogo, Técnico da Fundação de Economia e Estatística Siegfried Emanuel Heuser.





1 Conforme dados estimados para o ano de 1998, chegava a cinco mil o número de profissionais com curso de Licenciatura e/ou Bacharelado em Ciências Sociais no RS (Prado et al, 1998, p. 26).


� A partir das alterações do Estatuto do Sindicato dos Sociólogos do Rio Grandes do Sul, ocorridas em 18 de outubro de 2003, os licenciados em Ciências Sociais foram inseridos no quadro de filiados do sindicato.


� Resoluções do XI e XII Congresso Nacional de Sociologia realizada respectivamente em Salvador (BA) em 1999, e em Curitiba (PR) em de 2002.


� Tipos de pesquisa: eleitoral; de opinião; de avaliação de imagem institucional; de avaliação de desempenho administrativo; de avaliação de serviços; de análise setorial; de planejamento de atividades; de mercado de mão-de-obra; de desempenho de cursos; sobre educação; trabalho; de indicadores sociais; de políticas sociais e de avaliação de problemas sociais com vistas a uma ação concreta (Santagada, 1998, p. 8)





�  O número final entre parêntesis corresponde ao número que identifica os entrevistados, quando havia mais de idéia semelhante reproduziu-se a resposta do primeiro entrevistado, entretanto aponta-se a ambos entrevistados.


� Ler a nota 3.





